ASSINATURA DO PROTOCOLO ENTRE O FUNDO REGIONAL DE APOIO ÀS ACTIVIDADES ECONÓMICAS E A EDA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS FAJÃS DE SÃO JOÃO E DO SANTO CRISTO NA ILHA DE SÃO JORGE
Fajã de S. João, Calheta de S. Jorge, 13 de Junho de 2006
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O objectivo do Governo Regional em termos de política energética, face aos consumidores, é o de assegurar a todos a oferta de formas de energia, a preços iguais ou inferiores aos praticados no Continente português, proporcionando, também desse modo, parâmetros de desenvolvimento das actividades económicas e sociais com a adequada sustentabilidade, inclusive ambiental.
No caso de algumas localidades da Ilha São Jorge, pelo seu difícil acesso e pela sua distância em relação à rede de serviço público da EDA, as populações optaram por superar os constrangimentos da inexistência acesso à rede através de iniciativas de cariz comunitário, dando origem às chamadas “Sociedades da Luz”, em que os habitantes se quotizavam para a aquisição e manutenção de pequenos grupos electrogéneos, para além da gestão de todo o sistema electroprodutor local. 

Iniciativas sem dúvida outrora merecedoras de louvor pelo seu empreendedorismo, mas que perante o desenvolvimento tecnológico, os aumentos das necessidades de consumo e as economias de escala introduzidas no sistema público, acabam por se tornar dificilmente sustentáveis.
É pois este o problema com que nos defrontamos, urgindo corrigir progressivamente estes déficits do serviço público.

O protocolo hoje assinado, integra-se na chamada política interna para a coesão e estabelece a forma de colaboração,  entre o Fundo Regional de Apoio às Actividades Económicas e a EDA, no sentido de se proceder à electrificação da Fajãs de S. João e da Caldeira de Santo Cristo, nesta ilha de S. Jorge, estando igualmente prevista a possibilidade de ser alargada tal colaboração a outras Fajãs da Ilha, no rigoroso respeito, naturalmente, pelas disposições legais que enquadram os requisitos e instrumentos de defesa do ambiente.
A necessidade de realização deste apoio deriva, fundamentalmente, do carácter excepcionalmente oneroso de tais infra-estruturas eléctricas, tendo em conta, por um lado, o número diminuto de potenciais clientes e potência estimada de consumo e, por outro, as dificuldades técnicas de execução das empreitadas.

Sendo a Fajã de S. João e de Santo Cristo, e em geral todas as Fajãs de S. Jorge, ecossistemas dotados de uma beleza única, o que deixa antever uma reanimação em termos populacionais e de desenvolvimento, estamos, com estes investimentos, a contribuir para a criação das necessárias condições, como sejam as suas electrificações, importando contudo salvaguardar as suas características e identidades próprias, legando-as devidamente preservadas às gerações vindouras, com um acrescido sentido de utilidade.
Concretizámos, assim, nestas duas Fajãs, uma aspiração – mais uma! – dos jorgenses. Parabéns e mãos à obra. 
